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Resumo:

Em equinos atletas as afecções que acometem o aparelho locomotor são muito limitantes e provém de exercícios de alta 
intensidade e movimentos repetitivos. Para o diagnóstico destas afecções é essencial o conhecimento anatômico e sua relação 
com os sinais clínicos apresentados na anamnese. Dentre as várias etapas do exame clínico, a anestesia diagnóstica tem um 
importante papel para localizar os pontos de dor quando outros métodos não esclarecem. Este trabalho tem como objetivo 
relatar variações na ramificação dos nervos palmar e digital palmar de um equino da raça crioula, utilizando um membro 
torácico direito. Foram encontrados dois ramos comunicantes entre o ramo dorsal do nervo palmar medial com o nervo digital 
palmar medial e duas entre ramo dorsal do nervo palmar lateral com o nervo digital palmar lateral. Ambas as comunicações 
não foram encontradas em nenhuma literatura pesquisada. Estudos com um número grande de indivíduos poderá esclarecer a 
importância e frequência de tais achados em equinos da raça Crioula.
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VARIAÇÃO DO NERVO DIGITAL PALMAR EM EQUINO DA RAÇA CRIOULA: 
RELATO DE CASO 

1. INTRODUÇÃO 

      Ao longo de milhares de anos os animais do gênero Equus, ascendentes do 
cavalo moderno, sofreram diversas adaptações anatômicas, principalmente da 
porção distal do aparelho locomotor. Tais adaptações implicam significativamente na 
otimização do consumo energético, ou seja, têm a capacidade de realizar atividades 
de alta intensidade com um baixo custo energético (Wilson & Weller, 2011).  

      Atualmente a raça crioula está distribuída em todos os estados da federação 
brasileira, com cerca de 400 mil animais, predominantemente no estado do Rio 
Grande do Sul. Um mercado em ascendência que movimenta anualmente 1,28 
milhões de reais (ABCCC, 2017). 

      Em animais atletas, um dos principais limitantes são as afecções que acometem 
o aparelho locomotor, provenientes principalmente de exercícios de alta intensidade 
e movimentos repetitivos (Dantas et al., 2013). Segundo Abreu (2011), animais da 
raça Crioula, quando submetidos ao treinamento para competições, como freio de 
ouro e provas de rédea, tornam-se predisponentes a diversas alterações do 
aparelho locomotor. Este mesmo autor cita ainda que 30,5% dos cavalos crioulos 
em treinamento apresentam alterações de casco. 

      Para o diagnóstico destas afecções é essencial o conhecimento anatômico e sua 
relação com os sinais clínicos apresentados na anamnese. Dentre as várias etapas 
do exame clínico, os bloqueios anestésicos têm um importante papel no auxílio ao 
diagnóstico (Stashak, 2006). 

      O método de anestesia diagnóstica é utilizado para localizar os pontos de dor 
quando os métodos de exame clínico não esclarecem (Moyer et al., 2007). Para isto, 
é necessário o conhecimento anatômico da inervação da região distal dos membros, 
a fim de evitar erros de interpretação (Schumacher et al., 2014). 

      Este trabalho tem como objetivo relatar um caso de variação anatômica na 
ramificação do nervo digital palmar em um equino da raça crioula. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

      Para este estudo foi utilizado um membro torácico direito, de um equino macho, 
adulto (idade desconhecida), oriundo de um estabelecimento frigorífico da cidade de 
São Gabriel-RS. Logo após o abate o membro foi seccionado na articulação 
intercárpica, sendo posteriormente, congelado até o momento da dissecção. Foi 
descongelado e realizada a tricotomia, seguida de incisão cutânea longitudinal ao 
longo da face palmar do membro. Foi dissecada a face medial da região 
metacarpiana proximal e identificada a artéria palmar medial e, paralelamente a 
esta, o nervo palmar medial. O mesmo procedimento foi realizado para artéria e 
nervo na face lateral. Uma vez identificadas as ramificações do nervo, foram 
seguidas até a região distal do membro. Fotomacrografias foram realizadas com 
câmera Sony Cyber-shot DSC-HX400V, registrando as ramificações. 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

      Os nervos palmar medial e lateral percorreram paralelamente ao terceiro osso 
metacarpiano, juntamente com as respectivas artéria e veia palmar, entre o tendão 
do músculo flexor digital profundo e o músculo interósseo. Na altura da diáfise 
proximal o nervo palmar medial emitiu um ramo comunicante para o nervo palmar 
lateral, passando sobre o tendão do músculo flexor digital superficial (fig.1). Tais 
achados estão em conformidade com as descrições da literatura (Budras et al., 
2012; Constantinescu et al., 2003; Done, 2012; Dyce et al., 2004; Floyd et al., 2007; 
Konig et al., 2002; Popesko, 1998; Venzke, 1986).  

      Proximalmente à articulação metacarpofalangeana, o nervo palmar medial emitiu 
um ramo dorsal, o qual segue paralelamente entre a artéria e a veia palmar medial. 
O ramo dorsal originou outros dois ramos, os quais seguem distal e obliquamente 
em direção ao dorso da falange proximal (fig.2), como ilustrado na literatura 
(Constantinescu et al., 2003; Floyd et al., 2007).  

      Após passar sobre articulação metacarpofalangeana o nervo palmar medial 
passa a se denominar nervo digital palmar medial. O nervo digital palmar medial 
emitiu uma delgada comunicação para o ramo dorsal do nervo palmar medial (fig.2). 
O ramo dorsal do nervo palmar medial seguiu paralelamente aos vasos 
correspondentes e, ao nível da falange proximal, também formou uma curta 
comunicação com o nervo digital palmar medial (fig.2). Ambas as comunicações não 
foram descritas pela literatura pesquisada (Budras et al., 2012; Constantinescu et al., 
2003; Done, 2012; Dyce et al., 2004; Floyd et al., 2007; Konig et al., 2002; Popesko, 
1998; Stashak, 2006; Venzke, 1986). 

      O nervo digital palmar medial proximalmente ao ligamento ergot bifurcou-se e 
seguiu profundamente, fornecendo delicadas fibras ao mesmo. Direcionaram-se, 
então, para a região palmar do casco, passando profundamente pela cartilagem alar 
e palmarmente à artéria digital palmar. O ramo dorsal, proximalmente a articulação 
interfalangeana proximal, formou um ramo direcionado para a região palmar e, 
posteriormente, bifurcou-se em dois ramos, um para o aspecto dorsal da articulação 
irterfalangeana proximal e outro para a região distal (fig.2). 

      O nervo palmar lateral, proximal à articulação metacarpofalangeana, originou o 
ramo dorsal, o qual transitou paralelamente a artéria palmar e a veia palmar. O 
nervo palmar lateral, sobre a articulação metacarpofalangeana, emitiu uma 
comunicação com o ramo dorsal do nervo digital palmar lateral (fig.3), a qual não foi 
encontrada na literatura pesquisada (Budras et al., 2012; Constantinescu et al., 
2003; Denoix, 2000; Done, 2012; Dyce et al., 2004; Floyd et al, 2007; Konig et el, 
2002; Popesko, 1998; Stashak, 2006; Venzke, 1986). 

      O nervo palmar lateral ao passar pela articulação metacarpofalangeana, passa a 
se denominar nervo digital palmar lateral. Este transitou palmarmente a artéria 
correspondente e profundamente ao ligamento ergot. Posteriormente, direcionou-se 
palmarmente, passando profundamente a cartilagem alar (fig.3). 

      Na altura da falange proximal, o ramo dorsal do nervo digital palmar lateral, 
bifurcou-se em dois: um ramo seguiu para o aspecto distal e o outro se direcionou 
palmar. Um dos ramos provenientes do ramo dorsal, seguiu em sentido à cartilagem 
alar, onde estabeleceu comunicações discretas com o nervo digital palmar lateral 



 

(fig.3), as quais não são citadas nas literaturas consultadas (Budras et al., 2012; 
Constantinescu et al., 2003; Denoix, 2000; Done, 2012; Dyce et al., 2004; Konig et 
al., 2002; Popesko, 1998; Stashak, 2006; Venzke, 1986).  

                                                    
Figura 1. Membro torácico, face me-                   Figura 2. Membro torácico, face me-               
dial.1) Nervo palmar medial;2)Ramo     dial. 1) Nervo palmar medial; 2)        
comunicante; 3) Ramo dorsal; 4) Ner-                 Ramo dorsal; 3) Ramos do Ramo 
vo digital palmar medial.                                      dorsal; 4) Ramo do nervo digital pal- 
                                                                             mar medial; 5)Nervo digital palmar  
                                                                             medial; 6) Bifurcação do Ramo dor-                     
                                                                             sal; *) Ramos comunicantes.  
 

 
 Figura 3. Membro torácico, face lateral. 
1) Nervo palmar lateral; 2) Ramo dorsal 
 3) Bifurcação do Ramo dorsal; 4) Ramo 
  Do Ramo dorsal; 5) Nervo digital palmar  

                                     Lateral; *) Ramos comunicantes. 



 

     Borges et al. (1997) realizaram um estudo sobre a inervação da porção distal em 
equinos, estabelecendo padrões quanto aos tipos de distribuição dos nervos palmar 
e digital palmar medial e lateral, em cinco tipos. Ao adotar a classificação proposta 
por Borges et al. (1997), pode-se enquadrar o padrão dos nervos palmar medial e 
digital palmar medial como do tipo V, sem ocorrência nos equinos por estudados por 
estes autores. O padrão dos nervos palmar lateral e digital palmar lateral pode ser 
classificada como do tipo II, assim como 5% dos membros avaliados no mesmo 
trabalho. Ambos os antímeros apresentaram a emissão do ramo dorsal do nervo 
digital palmar proximalmente à articulação metacarpofalangeana, o que foi 
encontrado em 70 a 80% dos membros dissecados no estudo supracitado.  

      As comunicações encontradas são podem vir a comprometer o sucesso de 
técnicas de diagnóstico, como os bloqueios anestésicos (Schumacher et al., 2014). 
A comunicação estabelecida entre o ramo dorsal do nervo palmar medial e o nervo 
digital palmar medial, pode interferir no bloqueio abaxial do sesamoide proximal ou 
base do sesamoide (Floyd et al., 2007; Moyer et al., 2007; Stashak, 2006). Neste 
bloqueio, ocorre a dessensibilização do nervo digital palmar na altura da base do 
osso sesamoide, sendo que o estímulos continuará a ser conduzidopelo ramo 
dorsal, devido à comunicação, podendo interferir na avaliação e interpretação do 
resultado. 

      A presença de comunicações entre o ramo dorsal do nervo palmar lateral com o 
nervo digital palmar lateral, proximalmente a cartilagem alar lateral, podem afetar os 
resultados de alguns procedimentos. A técnica de neurectomia do nervo digital 
palmar, realizada com propósito de dessensibilizar a região palmar do digito e face 
solear do casco (Stashak, 2006), poderá não apresentar o resultado esperado, 
devido à inervação da região pelos ramos adicionais. 

      As variações potencialmente importantes na ramificação dos nervos palmar 
medial e digital palmar devem ser investigadas a nível populacional, a fim de 
estabelecer se estes achados são variações significativas a ponto de interferir com o 
diagnóstico e tratamento das afecções locomotoras em equinos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

      A dissecção dos nervos palmar e digital palmar medial e lateral do membro do 
equino utilizado no presente estudo, exibiu um padrão de ramificação parcialmente 
condizente com o descrito na literatura. Foram encontrados ramos adicionais, 
responsáveis por comunicações entre nervos, tanto na região metacarpofalangeana 
como na falangeana. Estudos com um número grande de indivíduos poderá 
esclarecer a importância e frequência de tais achados em equinos da raça Crioula. 
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